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EMENTA 
O campo da avaliação de políticas públicas. Estado, políticas públicas e avaliação. Paradigmas de avaliação em disputa 
entre perspectivas hegemônicas e contra hegemônicas: dimensões políticas, ontológicas, epistemológicas e 
metodológicas que orientam historicamente da avaliação. O paradigma positivista de avaliação: modelos, tipologias e 
critérios. Avaliação de impacto: pressupostos políticos e epistemológicos. A perspectiva crítico-dialética de avaliação. O 
paradigma construtivista-hermenêutico de avaliação (Avaliação de 4ª. Geração). Pós-construtivismo: foco na 
experiência da política. Perspectivas para uma avaliação em profundidade: avaliação em contextos político-legais, em 
espaços e tempos específicos, trajetórias de programas e políticas, e produção de novos indicadores socioculturais.  
Práticas de avaliação: exercícios exploratórios de pesquisa. Temas contemporâneos para uma agenda de pesquisa em 
avaliação de políticas públicas. 
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